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pedagógica, mas que procura também situar o educando no contexto 
amplo de seu meio social presente, com vistas a aproveitar e ampliar 
o registro de suas competências para se realizar e poder atuar como 
um ser humano completo e lúcido. 

A maioria das obras neste domínio visa a propor umà educação 
sexual que Maria Amélia denominou "intelectual" e cuja preocupação 
principal é a de transmitir informações científicas, conceitos e defi­
nições, em geral em torno da anatomia e da fisiologia dos órgãos geni­
tais do ser humano e de sua função reprodutora. Outra.s, consideradas 
"mais avançadas", levam em conta os aspectos afetivos e psicológicos 
da sexualidade humana, mas, na melhor das hipóteses, propõem uma 
educação sexual que abra perspectivas para a adoção de caminhos e 
soluções individuais, negligenciando o fato importante de que tais ca­
minhos e soluções, como bem demonstrou Maria Amélia, serão sem­
pre restritos. 

A sua proposta - de uma educação sexual combativa --- é mais 
ambiciosa, pois considera essencial para o educando o domínio de co­
nhecimento sobre a realidade em que vive, sobre os mecanismos de 
repressão de toda ordem, sobre as desigualdades sexuais, de maneira 
a que ele possa compreender que a sexualidade humana se manifesta 
em um universo de tabus, proibições e valores e que não hã soluções 
plenamente satisfatórias para sua vida sexual, fora da participação 
nas lutas "que se travam hoje, no Brasil e no mundo, pela transfor­
mação dos padrões de relacionamento sexual" (p. 11). 

Os exemplos e fatos que ilustram a obra são bem adequados, 
atuais, veementes e encontram eco na r~alidade cotidiana dos jovens, 
permitindo-lhes assim fazer uma anãlise crítica da realidade, ques­
tionarnormas e valores sexuais (diferentes para cada sexo), e idéias 
prontas sem fundamento cientifico (por exemplo, sobre a sexualidade 
feminina). 

A relação sexual não é apenas o encontro de dois corpos, mas sim 
de dois seres; a este propósito, Maria Amélia mostrou bem como, nos 
encontros entre um homem e uma mulher, são patentes as desigual­
dades sob todos os aspectos (afetivo, sexual, legal etc.), desigualda­
des estas que são geralmenté vividas como inevitãveis ("sempre foi 
assim"), como qualidades universais de cada um dos sexos, porque 
impostas e forçadas no tempo e no espaço. Daí o convite que faz a 
homens e mulheres para lutarem a fim de que sejam ultrapassadas as 
tradições, sem lógica, injustas, mal fundadas. 

MAluA ,JosÉ GARCIA WEUBlD 

Biernacka, B. Karopczak. Cultural progress, athletics and psychology 
towards a prognosis. International Journal of Sport Psychology, Roma, 
13 (1): 1-12, 1982 . 

o Prof. Biemacka, do Instituto Badan Pedagogicznych, de Varsóvia, 
nos tr~ provocante colaboração, ao comentar as modificações que o 
progresso da civilização e a tecnologia vão promover na SOCiedade; 
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ligado a esse evento faz reflexões sobre o estado e possíveis direções 
de mudanças no esporte. 

Os atletas não podem nem poderiam escapar aos fatores de mu­
dança em· todos os campos da vida social, à tecnicização da vida, às 
descobe.rtas. Um progresso de fundo tecnológico sacode o mundo. Este 
progresso cria novas circunstâncias para todos os indivíduos e, como 
tal, para o atleta. Mudam os níveis de expectativa, e, em conseqüên­
cia, aumenta o stress psíquico. 

Assim, também as expectativas em torno da psicologia mudam, 
principalmente a direção de seu desenvolvimento, a prática e a apli­
cação cognitiva. 

O autor chama atenção para a signüicação das descobertas gené~ 
ticas: prevê-se a possibilidade de a inteligência e a memória serem 
influenciadas e alteradas, a fim de mudar a personalidade. Essa mu­
dança artificial da personalidade - externamente - tem destaque 
especial entre outros prognósticos. Estudos realizados em 1~64, pelo 
método delfic, nos dão a quase certeza de que pelo ano 2000 a aplica­
ção de drogas não narcóticas modüicará traços de personalidade; pelo 
ano 202'0 será possível à farmacologia levantar os níveis de inteligên­
cia. Enfim, a ciência está empenhada em mudar as características do 
indivíduo. 

No mundo atual, há tendências em acelerar o desenvolvimento de 
pessoas jovens, tanto física como intelectualmente. Por exemplo: a 
necessidade de sucesso, o esforço para conseguir êxito. Os atletas lu­
tam pelo sucesso social através do esporte. Têm como alto nível de 
aspiração a obtenção desse sucesso, procurar não só melhorar o nível 
de educação, como uma receita para o êxito. (Os treinadores agem do 
mesmo modo que os atletas.) 

Todas essas lutas objetivando o progresso cultural ocasionam au­
mento da tensão psíquica. 

Em conseqüência de certas tendências hodiernas, uma série de 
transformações ocorre no esporte: crescimento das exigências de trei­
namento, aumento <;ios níveis de recordes (gerando o aumento da dis­
tância entre iniciante e campeões), permanente esforço no sentido 
de atividades e providências para quebrar recordes (como cortar os 
cabelos do nadador para diminuir a resistência da água), um con­
junto de engenhos técnicos usado por uma equipe, a fim de aumentar 
a velocidade, melhoria de equipamento ou construcão de novos, mu­
danças da organização de treinamentos, alimentação espeCial, intro­
dução de treino autogênico, hipnose, bancos de informação, consenti­
mento recíproco de "espionar" o adversário, introdução de métodos 
de treinamento que permitem reduzir os efeitos de duas horas de 
treino a um sexto desse tempo, facilmente e sem perda de energia, etc. 

De acordo com as tendências até agora observadas, podem ante­
cipar-se tentativas para formular novas condições que permitam ao 
competidor a produção de melhores resultados. 

Em face de todas essas novidades na vida social e· no esporte, o 
autor prevê que a psicologia do esporte deve reavaliar suas preocupa­
ções e até sua práxis. Os seguintes pontos, entre outros, devem ser 
enfatizados: 
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a) tentar o encontro de traços físicos e psicológicos, úteis em situa­
ções competitivas, dentro de novas exigências do esporte, e eliminar os 
indivíduos que não fizerem suficiente progresso; 
b) ter em mente que essa institucionalização dos esportes causa ex­
cessiva tensão psíquica; 
c) a sobrecarga do atleta com atividades que desenvolvem sua capa­
cidade física e a participação nos esportes causam seu relativo isola­
mento social. 

Menciona ainda outros problemas de natureza social, para a psi­
cologiaencontrar resposta: agressividade, comportamentos, conflitos 
intergrupais, cooperação e rivalidade. 

A psicologia atual abandona a idéia estática de "disposição", "ha­
bilidade", "fatores físicos". Agora ela tem que se preocupar mais com 
a investigação, com a estrutura das ações. Que mecanismos produzem 
as ações e controlam o comportamento humano? Como são consegui­
dos melhores resultados no esporte? 

Há necessidade objetiva de desenvolver a psicologia do esporte, 
porque esses novos caminhos da ciência, dirigidos para todos os ho­
mens, refluirão certamente na camada dos atletas. A psicologia geral 
fornecerá novos meios à psicologia esportiva. 

O psicólogo do esporte deve pôr-se em dia com essas novas ten­
dências, a fim de estar apto a explicar a treinadores e atletas os me­
caniE!mos do comportamento humano, especifico em cada comporta­
mento dos esportes. 
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Alencar, Eunice M. L. Soriano de. A crianç.a na família e na socie­
dade. Petrópolis, Vozes, 1982. 179 p. 

Com espírito didático, característica sempre presente na autora, sur­
ge este estudo sobre a criança na família e na sociedade.· Permaneceu 
fiel ao titulo do livro, isto é, trata-se de estudo da criança limitado à 
família e à sociedade. 

Parte da obra resulta de algumas matérias já publicadas em re­
vistas especializadas, inclusive em nossos Arquivos. Outra parte con­
tém abordagens originais, isto é, feitas especialmente para o livro. 

Na introdução, estão esboçadas a programática e as intenções da 
obra. A idéia dominante é mostrar a influência dos valores culturais 
da sociedade sobre a criança, através dos agentes socializadores: pais, 
professores, irmãos, parentes, companheiros. A influência de caráter 
biológico, como carga hormonal, constituição, sistema nervoso, na sua 
interação com fatores ambientais, não é desprezada. O livro se propõe, 
todavia, a rever aspectos relativos à influência de algumas variáveis 
no comportamento infantil. A biologia, a etologia e a antropologia 
são ciências valorizadas pela autora para fazer a apreciação das in­
fluências culturais no desenvolvimento da criança. As observações 
transculturais recebem atehção para completar os aspectos interdis-
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